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RESUMO 

Esta comunicação centra-se na descrição do processo de adaptação do TechCheck-1 ao 
contexto português. Originalmente criado e validado pelo grupo de pesquisa DevTech 
em 2020, o TechCheck-1 foi desenvolvido para avaliar o Pensamento Computacional 
(PC) de crianças pequenas. Após obter o consentimento dos autores, o processo de 
adaptação envolveu três etapas principais: tradução e adaptação linguística da versão 
original em inglês para português, validação do conteúdo adaptado com a participação 
de especialista e aplicação-piloto do TechCheck-1 a 19 alunos do 1.º ano de 
escolaridade. O trabalho realizado permite concluir que a versão portuguesa do 
TechCheck-1 possui validade de conteúdo adequada, podendo ser uma ferramenta útil 
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para fortalecer o desenvolvimento intencional do PC nos primeiros anos de 
escolaridade. Não obstante, para garantir a confiabilidade e generalização dos 
resultados, estudos futuros deverão realizar validações mais robustas, incluindo análises 
psicométricas detalhadas, amostras maiores e contextos diversos. 

Palavras-chave: Pensamento Computacional, TechCheck-1, 1.º ano, 1.º CEB 

 
1. INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico contínuo desafia a Escola a criar contextos que permitam aos 
alunos desenvolver o pensamento crítico e outras importantes estratégias cognitivas, 
onde se inclui o Pensamento Computacional (PC) como uma das competências-chave 
do século XXI (Babazadeh & Negrini, 2022; Metin et al., 2024; Ramos, 2017). Seguindo 
as tendências internacionais (Bocconi  et al., 2022; Caeli & Yadav, 2020), surgiram várias 
iniciativas em Portugal para introduzir o PC nos primeiros anos de escolaridade.  

Nesta comunicação, destaca-se o Projeto Inglorobótica, iniciado em 2018 pelo 
Agrupamento de Escolas João de Deus, em Faro, visando criar um espaço interdisciplinar 
para desenvolver, justamente, o PC dos alunos. Para percebermos a eficácia deste 
projeto, foi necessário encontrar um instrumento que permitisse aferir o nível do PC dos 
alunos, antes e depois das intervenções pedagógicas. Esta necessidade levou ao 
desenvolvimento de uma investigação mais ampla (Oliveira, 2023), incluindo a 
realização de um mapeamento de estratégias de avaliação do PC em contexto escolar.  

Deste trabalho, resultou a identificação de uma diversidade de instrumentos de 
avaliação, tanto em Portugal (Ramos & Espadeiro, 2015) como a nível internacional 
(Babazadeh & Negrini, 2022; Román-González et al., 2019; Tang et al., 2020). No 
entanto, ficou evidente uma escassez significativa de instrumentos para medir o 
desenvolvimento do PC dos alunos do 1.º CEB.  Entre as poucas propostas, destaca-se o 
TechCheck-1, desenvolvido e validado pelo grupo de pesquisa DevTech (Relkin et al., 
2020; Relkin & Bers, 2021).   

Reconhecendo a necessidade de mais esforços para apoiar o desenvolvimento do PC 
nos primeiros anos de escolaridade (Metin et al., 2024), esta comunicação descreve a 
adaptação do TechCheck-1 ao contexto português. Acredita-se que a divulgação deste 
instrumento poderá contribuir tanto para o desenvolvimento de atividades pedagógicas 
curricularmente relevantes, como para a elaboração de mais estudos centrados na 
avaliação do PC nos primeiros anos da escolaridade obrigatória.  

 

2.  MÉTODO 

A adaptação do TechCheck-1 ao contexto português, como já deixámos implícito na 
Introdução, foi realizada no âmbito de uma investigação de mestrado (Oliveira, 2023). 
O processo desenvolveu-se em três etapas, após obtenção do consentimento dos 
autores originais, como seguidamente se descreve. 

Etapa 1. Tradução e adaptação linguística.  Inicialmente, desenvolveu-se uma primeira 
versão do teste a partir da tradução realizada por uma professora de inglês do Ensino 
Secundário. Foram realizados alguns ajustamentos linguísticos, mas mantiveram-se as 
imagens e o esquema de apresentação originais. 
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Etapa 2. Validação do conteúdo. A validação do conteúdo foi realizada por um professor 
do 1.º CEB com conhecimento e experiência no desenvolvimento do PC em contexto 
escolar. Este processo foi suportado por uma Grelha de Validação com cinco critérios: 
pertinência, clareza, qualidade das imagens, adequação etária e tempo de resposta. 
Cada desafio foi avaliado objetiva e qualitativamente, recorrendo-se a uma escala de 1 
(nada) a 5 (muito bom), a complementar com sugestões de melhoria (Figura 1). Após 
análise e integração dos contributos decorrentes da validação, chegou-se à versão final 
de todos os materiais que integram o Kit TechCheck-1 em português.  
Figura 1 
Excerto da Grelha de Validação do TechChek-1  

 
Fonte: Elaboração própria 

Etapa 3. Aplicação Piloto do TechCheck-1 versão PT. O TechCheck-1 foi aplicado a 19 
alunos do 1.º ano, do 1.º CEB em duas fases: antes e depois de uma intervenção 
pedagógica que durou 12 semanas. A análise comparativa dos resultados iniciais e finais, 
além de possibilitar a compreensão da evolução das aprendizagens visadas, como já 
documentado em publicação anterior (Oliveira & Cruz, 2024), evidenciou a adequação 
do teste a esta faixa etária. 

3. RESULTADOS 

O TechCheck-1 mostrou-se adequado ao contexto português e útil para avaliar o PC em 
alunos do 1.º ano. A versão portuguesa, tal como na versão original, integra 15 desafios 
de escolha múltipla que exploram 6 domínios do PC, baseados nas “7 ideias poderosas” 
de Bers (2020), exceto o “Design process”, por ser interativo. A Figura 2 ilustra parte dos 
desafios considerados.   
Figura 2 
Correspondência entre questões e domínios do PC 



- 2016 - 
 

 
Fonte: Elaboração própria 
4. CONCLUSÕES 

A adaptação do TechCheck-1 permitiu disponibilizar uma ferramenta validada e eficaz 
para avaliar o PC em crianças portuguesas do 1.º ano de escolaridade. O teste pode ser 
usado tanto como diagnóstico inicial quanto no final de uma intervenção pedagógica, 
possibilitando a comparação dos resultados (Oliveira, 2023; Oliveira & Cruz, 2024). No 
entanto, para garantir a confiabilidade e generalização dos resultados, futuros estudos 
deverão realizar validações mais robustas, envolvendo amostras maiores e mais 
diversificadas, além de análises psicométricas detalhadas. 
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